
 
 

Na parte superior da página, faixa horizontal na cor azul, da borda esquerda até a direita. 
Sobreposto, à esquerda, marca do evento: balão de diálogo na cor branca, formado por 
mosaico de formas geométricas. Abaixo, ENIERPT. À direita, Encontro Nacional sobre 

Inclusão Escolar da Rede Profissional Tecnológica e Fórum Nacional de Coordenadores de 
Núcleos de Acessibilidade da Rede Profissional Tecnológica. 
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RESUMO 
Devido o surto do Corona vírus (Covid-19) e a necessidade de isolamento social, no ano de 2020 a 
educação migrou da modalidade presencial para modalidade remota, cenário este, que se estende até 
os dias atuais. Pensando na educação de surdos, essa migração traz algumas inquietações, logo 
precisamos pensar nas possíveis implicações que essa modalidade de ensino pode acarretar para o 
processo formativo dos alunos surdos. Partindo dessa premissa, a pesquisa traz como problemática as 
seguintes indagações: quais dificuldades vêm sendo encontradas por docentes e estudantes 
surdos(as), como vem ocorrendo o processo formativo desse público, a inclusão e acessibilidade vem 
sendo viabilizada e ainda, os estudantes estão tendo acompanhamento dos TILS (Tradutor intérprete 
de Libras) durante o ensino remoto?  Para aporte dessas reflexões, apresentamos referencial teórico e 
experiências empíricas que nos remete a pensar sob a óptica do(a) aluno(a), assim o objetivo geral é 
conduzir os leitores a reflexão e a realização da analogia das dificuldades enfrentadas pelos surdos no 
processo de ensino e aprendizagem, principalmente nesse momento de tantas incertezas e medos 
causado pela pandemia e o isolamento social. Ao falarmos em educação de surdos, precisamos 
destacar a importância da parceria e atuação dos tradutores intérpretes de Libras, pois são 
fundamentais no processo educacional, haja vista, que esse profissional é o elo de transmissão do 
conhecimento entre docentes e alunos. Essa transmissão ocorre quando realiza a tradução da fala 
do(a) professor(a) que são usuários da língua portuguesa para a língua materna do receptor (Libras). 
Vale destacar que diante desse atual cenário educacional, houve um aumento significativo de eventos 
e atividades acadêmicas como: lives, palestras, fórum, seminários e outros, todos visando melhoria no 
processo formativos dos alunos. Todavia, precisamos pensar se esses conteúdos também estão sendo 
acessíveis aos alunos surdos, uma vez que os TILS estão atuando com mais demandas institucionais. 
Destaca-se que todo processo formativo do aluno surdo precisa ocorrer com integração ao trabalho 
desse profissional, pois segundo Rocha (2019, p.136) os estudantes surdos acessam os conteúdos 
orais por meio dos serviços de tradução e interpretação [...] e a ausência desses profissionais pode 
significar o não acesso aos conteúdos, práticas e serviços institucionais. Desse modo, o processo 
formativo do aluno surdo deve ser pensado dentro de suas especificidades, promovendo equidade 
educacional nessa nova modalidade de ensino.  
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